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APRESENTAÇÃO 

Os avanços tecnológicos na Agronomia têm proporcionado o progresso da humanidade. Ao 

olharmos para o passado podemos observar a transformação que essa área de conhecimento promoveu 

na nossa agricultura e, consequentemente na produção de alimentos, no agronegócio e na indústria. Mas, 

essa formidável transformação tecnológica continua avançando e proporcionando a melhoria na 

produção de alimentos. 

Graças a tais transformações, por exemplo, foi possível o cultivo de soja em baixas latitudes (< 

15º). Essa leguminosa, que hoje tem destaque no cenário e mundial, até 1960 se restringiam a cultivos em 

regiões de latitude superior a 22º. Após 1970, quebrou-se a barreira fotoperiódica da soja com a 

introdução da característica juvenilidade longa e, possibilitou seu cultivo em regiões com latitude inferior 

a 15º. O Brasil é pioneiro no cultivo de soja em regiões com latitude inferior a 20º. Outros fatos 

importantes no decorrer da história são: Revolução Verde (1970), o Sistema Plantio Direto (1980), a 

Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000), e diversas outras que surgirão para garantir uma 

agricultura mais eficiente e sustentável. 

Ao deparamos com as frutas, grãos, legumes, tubérculos percebemos a importância da 

Agronomia para a alimentação da sociedade. Assim, os avanços tecnológicos promovem inúmeras 

benfeitorias. As perspectivas de avanço na Agronomia são excelentes, pois, conforme a história vem 

demonstrando, sempre é possível progredir, seja no melhoramento das cultivares, nas práticas de manejo 

do solo e das plantas, no desenvolvimento de novas técnicas, no aperfeiçoamento dos métodos já 

existente. Graças ao esforço nas áreas de pesquisa, ensino, extensão e produção, o avanço é constante. 

Assim, olhando os avanços do passado é possível ter perspectivas positivas no incremente quantitativo e 

qualitativo da produção de alimentos. 

O e-book “Agronomia: avanços e perspectivas volume II” têm trabalhos que visam otimizar a 

produção e/ou promover maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das 

plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: adubação potássica na cana-de-açúcar, 

aplicação de bactéria diazotrófica e nitrogênio em cobertura para o arroz de terras altas, cultivares de 

arroz de terras altas quanto a adaptação à salinidade, tolerância de genótipos de milho ao déficit hídrico, 

fontes e doses de nitrogênio no arroz e no milho, avaliação do valor nutritivo da silagem de Brachiaria 

brizantha cv. Marandu) para alimentação de bovinocultura de leite, Cynodon plectostachyus Pilger como 

forragem alternativa para auxiliar a nutrição de animais em épocas de longa seca no nordeste brasileiro. 

Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta. 

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias, os agradecimentos dos 
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Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais 

estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para Agronomia. Assim, 

garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa) e o feijão (Phaseolus vulgaris) são constituintes básicos da alimentação 

brasileira, com o seu consumo as pessoas obtêm parte dos carboidratos e das proteínas para a manutenção 

de suas atividades vitais. A área cultivada com arroz na safra 2020/2021 teve aumento em 0,6% relação 

à safra 2019/2020 sendo a produtividade média nacional de 7003 kg ha-1, 4,3% superior à referida safra 

(Conab, 2021). Tanto na região Sudeste quanto na Centro-Oeste predomina o cultivo de arroz em terras 

altas que possui alta sensibilidade à ocorrência de períodos de estiagem exigindo-se a irrigação 

suplementar. 

A deficiência hídrica reduz a produtividade de maneira mais acentuada se ocorrer durante o 

florescimento (Fornasieri Filho e Fornasieri, 2006). Crusciol et al. (2003) avaliaram o efeito de lâminas de 

água aplicadas por aspersão sobre o cultivar IAC 201 e verificaram que o uso da irrigação proporcionou 

aumento na altura de plantas e no número de espiguetas por panícula, massa de 1000 grãos e 

produtividade. Além disso, Medeiros et al. (2005) concluíram que a disponibilidade de água no solo influi 

a absorção de nitrogênio (N). 

O N é constituinte de proteínas, ácidos nucléicos e da molécula de clorofila e o seu consumo 

inicia-se lentamente com a emergência das plântulas, com a máxima intensidade no florescimento 

(Fornasieri Filho e Fornasieri, 2006). A resposta do arroz ao N depende da interação cultivar x ambiente. 

Neves et al. (2004) obtiveram resposta à aplicação de 20 kg ha-1 de N na semeadura e mais duas coberturas 

de 40 kg ha-1 de N. Andrade e Amorim Neto (1996) observaram que houve aumento no número de 

 
1 Universidade Federal de Goiás, Escola de Agronomia (UFG/EA), Goiânia-GO.  
2 Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (UNESP/FEIS), Ilha 
Solteira-SP. 
3 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Chapadão do Sul, Centro de Pesquisa de Chapadão do Sul-MS 
(UFMS/CPCS). 
4 Editor chefe da Pantanal Editora. 

* Autor correspondente: renatogoes@ufg.br 
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panículas m-2 e na produtividade de grãos em função das doses de N. Além de atender a necessidade de 

N para a cultura do arroz, Boldieri et al. (2010) ressaltam que o N deve ser fornecido de forma a minimizar 

os riscos de poluição ambiental e maximizar o retorno econômico. 

Neste sentido, a fixação biológica do N é o processo pelo qual microrganismos diazotróficos 

conseguem transformar o N2 atmosférico em formas assimiláveis pelas plantas (Moreira et al., 2010). 

Dentre as bactérias diazotróficas que formam associação com gramíneas, destacam-se os gêneros 

Azospirillum, Gluconacetobacter, Herbaspirillum, Azoarcus,e Burkholderia. Moreira et al. (2010) observaram que 

a inoculação de sementes de arroz de terras altas com Azospirillum spp. incrementou a massa fresca dos 

cultivares Jatobá, Monarca e Sertaneja. Didonet et al. (2003) avaliaram a inoculação de sementes de 

linhagens de arroz de terras altas com Azospirillum brasilense Sp245 e Azospirillum lipoferum Sp59b e 

verificaram aumento da parte aérea das plântulas, no número de raízes e na quantidade de ramificações 

radiculares. 

Portanto, é necessária a busca por técnicas alternativas de cultivo do arroz tanto em sistema 

irrigado como de sequeiro visando o melhor aproveitamento do N pelas plantas e, consequentemente, a 

redução da poluição dos lençóis freáticos. Neste contexto a inoculação com bactérias diazotróficas pode 

ser uma alternativa interessante tanto sob o aspecto econômico como ambiental, pois fornece parte do 

N exigido pela cultura. 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da utilização de bactéria diazotrófica inoculada via 

sementes, do manejo de irrigação e nitrogênio fornecido via cobertura nas características agronômicas e 

produtividade do arroz, cultivar Primavera. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Selvíria, MS, Brasil, situada a 51º 22’ de longitude oeste e 20º 22’ de 

latitude sul, com altitude de 335m. O solo do local é do tipo Latossolo Vermelho, epieutrófico, álico de 

textura argilosa (Embrapa, 2018). A temperatura média anual da região é de 23,5 °C, com precipitação 

anual de 1.370 mm e a umidade relativa do ar varia entre 70 e 80% (Centurion, 1982). 

O histórico da área foi o cultivo de soja entre os meses de novembro de 2010 e fevereiro de 2011 

e até outubro a área permaneceu em pousio. Para o preparo do solo utilizou-se uma escarificação seguida 

de gradagem niveladora. Em novembro/2012 foi realizada a semeadura do cultivar Primavera na 

densidade de 200 sementes m-2 e espaçamento de 0,35 m entrelinhas. Quanto aos tratamentos que 

receberam o inoculante, realizou-se a inoculação das sementes à sombra com as estirpes Ab-V5 e Ab-

V6. O produto comercial apresentava 2 x 108 células viáveis por grama e a dose utilizada foi de 200 g 

para 25 kg de sementes. 

Antes da instalação do experimento, foram coletadas amostras de solo da área na profundidade 

de 0,0 a0,2 m, e realizada a análise química, para fins de fertilidade do solo, de acordo com a metodologia 
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proposta por Van Raij et al. (2001) a qual revelou as seguintes características: MO, 21 g dm-3; P (resina), 

35 mg dm-3; pH (CaCl2), 5,5; K, Ca, Mg e H+Al, 1,7, 21, 11 e 20 mmolc dm-3, respectivamente e V% = 

63%. No cálculo da quantidade de fertilizante utilizado na semeadura, considerou-se as características 

químicas do solo, a produtividade esperada e as recomendações de Cantarella e Furlani (1996), sendo 

aplicados 250 kg ha-1 do formulado 04-30-10 na linha de semeadura. 

Para o controle de plantas daninhas realizou-se a aplicação em pré-emergência de 1.400 g ha-1 do 

i.a. de pendimetalina logo após a semeadura. Em pós-emergência utilizou-se 2,4 g ha-1 do i.a. de 

metsulfurom metil no início do perfilhamento e 1.209 g ha-1 do i.a de 2,4-D entre o perfilhamento ativo 

e o emborrachamento. 

Para o fornecimento de água utilizou-se as leituras diárias de evaporação do tanque Classe A 

instalado no Posto Meteorológico a aproximadamente 700 m da área experimental. O coeficiente do 

Tanque Classe A (Kp) utilizado foi o proposto por Doorenbos e Pruitt (1976), o qual é função da área 

circundante, velocidade do vento e umidade relativa do ar. Posteriormente, multiplicou-se os valores de 

evaporação do tanque com os coeficientes de cultura (Kc) obtendo-se os valores de evapotranspiração 

da cultura (ETc). Estes coeficientes foram distribuídos em quatro períodos compreendidos entre a 

emergência e a colheita. Na fase vegetativa foi utilizado o valor de 0,4; para a fase reprodutiva foram dois 

Kc, o inicial de 0,70 e o final de 1,00 e durante a fase de maturação estes valores foram invertidos, ou 

seja, o inicial de 1,00 e o final de 0,70 (Rodrigues et al., 2004). A reposição de água foi realizada quando 

a evapotranspiração da cultura (ETc) acumulada atingiu os valores próximos da água disponível do solo 

(ADS) pré-estabelecidos. 

Os tratamentos foram constituídos pela combinação entre inoculação das sementes com 

Azospirillum brasilense (não inoculado e inoculado), manejo de irrigação (irrigado + precipitação pluvial e 

não irrigado + precipitação pluvial) e doses de nitrogênio em cobertura (0, 25, 50, 75 e 100 kg ha-1). O 

nitrogênio foi fornecido às plantas quando estas estavam no perfilhamento ativo e como fonte deste 

nutriente utilizou-se uréia (45% de N). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados no esquema fatorial 2 x 2 x 5 

com quatro repetições. As parcelas experimentais foram compostas por cinco linhas de 4,5 m de 

comprimento, espaçadas 0,35 m, totalizando 7,87 m2. As avaliações foram realizadas na área útil das 

parcelas composta pelas três linhas centrais. 

Foram realizadas as seguintes avaliações: a) florescimento: referente ao número de dias 

transcorridos entre a emergência e o florescimento de 90% das plantas da parcela; b) altura de plantas: 

determinou-se por ocasião da maturação dos grãos em quinze plantas da parcela, tendo como referência 

a distância compreendida entre a superfície do solo e a extremidade superior da panícula mais alta; c) 

acamamento: obtido pela avaliação visual na fase de maturação, utilizando-se a seguinte escala de notas: 

0 – sem acamamento; 1 – até 5% de plantas acamadas; 2 – de 5 a 25%, 3 – de 25 a 50%; 4 – de 50 a 75% 

e 5 – de 75 a 100% de plantas acamadas; d) teor de nitrogênio foliar: foram coletadas vinte folhas bandeira 
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por parcela em seguida estas foram levadas para secagem em estufa de ventilação forçada a 65ºC durante 

48 horas e depois foram moídas em moinho tipo Wiley e submetidas à análise química para determinação 

do N de acordo com a metodologia proposta por Malavolta et al. (1997); e) teor de N na planta: por 

ocasião da colheita coletou-se 0,5 m de plantas na linha de semeadura, em seguida as panículas foram 

retiradas das plantas e, para determinação do teor de N na planta, seguiu-se o mesmo procedimento para 

o teor de N foliar; f) número de panículas m-2: contou-se as panículas em um metro de fileira de plantas 

na área útil sendo os valores convertidos para metro quadrado; g) massa de 100 grãos: foram realizadas 

pesagens de duas subamostras de 100 grãos corrigindo-se os valores para 13% de umidade (base úmida); 

h) produtividade de grãos: foi determinada pela pesagem dos grãos em casca, provenientes de três linhas 

centrais de cada parcela, corrigindo o teor de água dos grãos para 13% (base úmida); i) massa hectolítrica: 

avaliada em duas amostras de um recipiente com volume de 0,25 L preenchido com arroz em casca, que 

em seguida foi pesado em balança de precisão, corrigindo o teor de água dos grãos para 13% de umidade 

(base úmida). 

Para a análise estatística dos resultados obtidos, utilizou-se o software ESTAT, aos níveis de 1 e 

5% de probabilidade. A comparação das médias entre inoculação com Azospirillum brasilense e irrigação 

foi realizada pelo teste de Tukey e quando verificado efeito de doses, interação doses x manejo de água 

ou doses x inoculação foi realizada análise de regressão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que o uso de irrigação reduziu o tempo para o florescimento (Tabela 1) em relação 

ao manejo não irrigado. Comportamento semelhante foi observado por Arf et al. (2001) que também 

verificaram na ausência de irrigação um maior número de dias para o florescimento em relação ao 

tratamento não irrigado. Segundo Rodrigues et al. (2004) a ocorrência de períodos de deficiência hídrica 

na fase vegetativa da cultura do arroz acaba aumentando o período de sua duração, refletindo no aumento 

do ciclo total. Stone et al. (1984) e Arf et al. (2001), também verificaram alteração do período para atingir 

o florescimento e do ciclo da cultura em função da quantidade de água fornecida à cultura do arroz de 

terras altas.  

Observou-se efeito isolado de irrigação e das doses de N para a altura de plantas e acamamento. 

Em tais avaliações houve destaque para a irrigação que proporcionou maior altura de plantas (7,2 cm 

mais altas) e, como consequência, maiores índices de acamamento. Este resultado deve-se a melhor 

absorção de água e de nitrogênio (Tabela 2) pelas plantas de arroz o que proporcionou maiores taxas de 

fotossíntese e, consequentemente, maior altura de plantas. Além disso, como o N faz parte da molécula 

de clorofila e tem grande efeito no desenvolvimento vegetativo das plantas, o que provavelmente ocorreu 

foi o aumento na taxa fotossintética que contribuiu para o crescimento das plantas. Buzetti et al. (2006) 

em estudo desenvolvido da mesma região também verificaram aumento da altura de plantas dos cultivares 

IAC 201 e IAC 202 até a dose de 150 kg ha-1 de N. 
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Tabela 1. Número de dias para o florescimento, altura e acamamento de plantas do arroz, cv. Primavera, 
sob inoculação de sementes com Azospirillum brasilense, irrigação e doses de nitrogênio em cobertura. 
Selvíria, MS, 2011/12(1). 

Tratamento 
Florescimento  
(DAE) 

Altura  
(cm) 

Acamamento 
(nota) 

Azospirillum 
Ausência 78,8 a 106,0 a 2,39 
Presença 78,3 a 105,6 a 2,44 

Irrigação 
Irrigado 71,7 b 109,4 a 2,60 a 
Não irrigado 85,4 a 102,2 b 2,23 b 

Doses de N 
(kg ha-1) 

0 76,7(2) 103,8(3) 2,32(4) 
25 77,6 104,7 2,31 
50 79,0 105,7 2,37 
75 79,5 106,5 2,54 
100 80,0 108,5 2,55 

Teste F 

Azospirillum (A) 0,74ns 0,12ns 1,36ns 

Irrigação (I) 558,4** 31,61** 66,91** 

Dosesde N (D) 4,59** 4,28** 4,24** 

A x I 0,60ns 0,18ns 1,36ns 

A x D 1,78ns 1,59ns 0,07ns 

I x D 0,48ns 0,48ns 0,58ns 

A x I x D 1,38ns 0,19ns 0,07ns 

CV (%) 3,29 5,39 37,00 
(1)ns - não-significativo; * e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade. Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem 
entre si pelo teste de Tukey. (2)Dados transformados em (x + 0,5)½. (2) Y = 76,44 + 0,039x; R2 = 0,93. (3) Y = 103,6 + 0,044x; 
R2 = 2,28 + 0,020x; R2 = 0,85. 

 
Houve efeito significativo isolado de doses de N pata o teor de N foliar (Tabela 2). Verificou-se 

que os resultados se ajustaram de maneira linear positiva. Com relação ao teor de N na planta (Tabela 2) 

houve efeito significativo isolado de manejos de água e doses de N. O manejo irrigado foi superior em 

relação ao não irrigado e para as doses obteve-se ajuste linear crescente. Isto pode estar relacionado à 

umidade do solo, pois, conforme Fageria (2006), o processo de absorção do N acontece por fluxo de 

massa, o qual é o produto da taxa de absorção de água por unidade de raízes pela concentração de 

nutrientes na solução do solo, portanto, pode-se inferir que a maior disponibilidade hídrica no manejo 

irrigado aumentou taxa de absorção deste nutriente. 

Não houve efeito significativo dos tratamentos utilizados no número de panículas por metro 

quadrado (Tabela 2). Isto indica que o cultivar Primavera apresentou estabilidade na produção de 

panículas, sendo, portanto, o aumento de produtividade, dependente da alteração de outros componentes 

reprodutivos, a exemplo da massa de 100 grãos (Tabela 3). Com relação aos manejos de água, Arf et al. 

(2001) verificaram que a irrigação aumentou o número de panículas m-2, quando comparado ao 

tratamento sem irrigação. Para doses de N, Neves et al. (2004) também não verificaram efeito no número 

de panículas m-2. Porém, Mauad et al. (2003) verificaram menor valor para essa característica, na ausência 

de N, já que este estimula o perfilhamento e aumenta o número de panículas por área, fato não observado 

neste trabalho. 
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Tabela 2. Teor de N foliar, na planta e panículas por metro quadrado do arroz, cv. Primavera, sob 
inoculação de sementes com Azospirillum brasilense, irrigação e doses de nitrogênio em cobertura. Selvíria, 
MS, 2011/12(1). 

Tratamento 
N - foliar 
(g kg-1) 

N - planta 
(g kg-1) 

Panículas  
(m-2) 

Azospirillum 
Ausência 30,69 a 15,36 a 184,3 a 

Presença 31,50 a 15,67 a 188,8 a 

Irrigação 
Irrigado 30,87 a 16,31 a 180,7 a 

Não irrigado 31,32 a 14,73 b 192,4 a 

Doses de N 
(kg ha-1) 

0 30,14(2) 15,03(3) 180,6 

25 30,36 14,78 189,4 

50 31,02 15,48 186,9 

75 31,46 15,53 185,3 

100 32,50 16,75 190,5 

Teste F 

Azospirillum (A) 1,94ns 0,49ns 0,38ns 

Irrigação (I) 0,61ns 12,93** 2,62ns 

Dosesde N (D) 5,13** 5,38** 0,23ns 

A x I 1,60ns 2,38ns 0,51ns 

A x D 1,02ns 0,75ns 0,15ns 

I x D 0,89ns 0,23ns 0,68ns 

A x I x D 0,32ns 1,13ns 1,08ns 

CV (%) 8,32 12,66 17,31 
(1)ns - não-significativo; * e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade. Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem 
entre si pelo teste de Tukey. (2)Y = 29,93 + 0,02328x; R2 = 0,95. (3)Y = 14,67 + 0,0167x; R2 = 0,76. 

 

No que se refere à massa de 100 grãos (Tabela 3), verificou-se efeito significativo isolado para 

inoculação e doses de N. A inoculação proporcionou grãos mais pesados em relação à testemunha sem 

inoculação. Quanto às doses de N houve ajuste a um modelo linear decrescente. Arf et al. (2003) e Bordin 

et al. (2003) não verificaram efeito da aplicação de nitrogênio em cobertura para este componente 

produtivo. A resposta da massa de 100 grãos ao N em cobertura depende da homogeneidade de formação 

e da maturação dos grãos na panícula e tais processos são relacionados ao cultivar, época de aplicação do 

N e do nível de água disponível. A redução gradativa na massa de 100 grãos obtida neste estudo deve-se 

ao aumento demasiado da parte aérea das plantas, o que reduziu a translocação de fotoassimilados para 

os grãos, consequentemente, a massa de 100 grãos. 

Quanto à produtividade de grãos (Tabela 3) verificou-se pelo desdobramento (Tabela 4) que o 

uso de irrigação aumentou a produtividade de grãos tanto na presença como na ausência de inoculação. 

No que se refere à inoculação dentro de manejos de água, observou-se que a produtividade foi superior 

no tratamento irrigado sem inoculação. Os resultados de produtividade ajustaram-se a um modelo linear 

decrescente em função das doses de N. Meira et al.(2005) obtiveram a máxima produtividade na dose de 

90 kg ha-1 de N. Cazetta et al. (2008) também observaram acréscimo na produtividade de grãos em função 

das doses de N no cultivar IAC 202. Bordin et al. (2003) verificaram a maior produtividade do arroz IAC 
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202 com a dose de 50 kg ha-1 de N. Para Farinelli et al. (2004), a dose foi de 75 kg ha-1. Neste contexto, 

o comportamento da produtividade pode estar atribuído à massa de 100 grãos visto que esta também foi 

reduzida em função ao aumento das doses de N. Esta variável é uma característica controlada por grande 

número de genes, sendo, portanto, herança quantitativa, além disso, possui correlação com alguns 

componentes de produção que podem ser de valor positivo ou negativo (Fageria et al., 2007). 

 

Tabela 3. Massa de 100 grãos (M100G), produtividade de grãos (PG) e massa hectolítrica (MH) para a 
cultura do arroz, cv. Primavera, sob inoculação de sementes com Azospirillum brasilense, irrigação e doses 
de nitrogênio em cobertura. Selvíria, MS, 2011/12(1). 

Tratamento M100G (g) PG (kg ha-1) MH (kg 100 L-1) 

Azospirillum 
Ausência 2,82 a 3.500 51,25 a 
Presença 2,71 b 3.170 52,07 a 

Irrigação 
Irrigado 2,80 a 3.834 55,89 a 
Não irrigado 2,73 a 2.837 47,43 b 

Doses de N 
(kg ha-1) 

0 2,87(2) 3.486(3) 51,81 
25 2,82 3.423 51,45 
50 2,74 3.280 51,57 
75 2,65 3.299 53,17 
100 2,54 3.188 50,31 

Teste F 

Azospirillum (A) 7,08** 3,35ns 0,56ns 

Irrigação (I) 3,46ns 35,96** 58,99** 

Doses de N (D) 3,16* 3,41** 0,68ns 

A x I 0,18ns 6,26* 0,01ns 

A x D 0,55ns 0,12ns 0,94ns 

I x D 0,93ns 0,62ns 0,88ns 

A x I x D 1,52ns 2,49ns 0,11ns 

CV (%) 6,75 22,28 9,53 
(1) ns – não-significativo; * e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade. Médias seguidas de letras iguais na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey.  (2)Y = 2,89 - 0,00332x; R2 = 0,98. (3)Y = 3479,3 - 2,8808x; R2 = 0,92. 

 

Para a massa hectolítrica houve efeito significativo somente nos manejos de água. O manejo 

irrigado foi 14,6 % superior em relação ao manejo não irrigado. O fato pode ser atribuído ao processo 

de enchimento descontínuo dos grãos proporcionado pela ausência de deficiência hídrica que ocorre no 

manejo irrigado. Resultados corroborantes para esta avaliação foram obtidos por Arf et al. (2001) nos 

cultivares IAC 201, Carajás e Guarani e Rodrigues et al. (2004) nos cultivares Confiança e Maravilha. 

 
Tabela 4. Desdobramento da interação significativa entre inoculação com Azospirillum brasilensee manejos 
de água para produtividade de grãos (kg ha-1) da cultura do arroz, cv. Primavera. Selvíria, MS, 2012(1). 

Azospirillum 
Manejos de água 

Irrigado Não irrigado 

Ausência 4.207 a A 2.794 b A 
Presença 3.460 a B 2.880 b A 

(1)Médias seguidas de letras minúsculas iguais na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey. DMS: 
470,8 kg ha-1. 
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CONCLUSÕES 

O uso de irrigação reduz o período para florescimento do arroz, aumenta a altura de plantas, o 

acamamento e a produtividade de grãos. 

As doses de N incrementam os teores de N foliar na planta e reduzem a massa de 100 grãos. 

A inoculação com Azospirillum brasilense reduz a produtividade em relação à testemunha sem 

aplicação. 

Nas condições de instalação e condução semelhantes à desta pesquisa, não se recomenda a 

adubação nitrogenada de cobertura. 
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